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Ementa:A disciplina propõe-se analisar três cursos que Michel Foucault ministra no 

Collège de France, centrados na temática da biopolitica e da governamentalidade:  “Em 

defesa da Sociedade”, “Segurança, território e população” e “O nascimento da 

biopolitica”. Ao mesmo tempo, serão analisados textos de autores contemporâneos, 

como N. Rose, D. Fassin, P. Rabinow e G. Le Blanc, que discutem essa problemática 

inaugurada por Foucault.  

 

Conteúdo Programático  

I- Introdução: A arqueologia das ciências e a historia dos sistemas de 

pensamento.  

1-Manuel Barros de Motta, Apresentação a Ditos e Escritos                        

II, Ed. Forense Universitária, p. 1-49. 

2- Michel Foucault: O Qué são as Luzes? . Ditos e Escritos II, p.335 

3- Michel Foucault: Retornar à Historia. Ditos e Escritos II, (a partir da 

pagina 290). 

4- Michel Foucault: Sobre a Arqueologia das Ciencias, resposta ao círculo 

de Epistemologia. Ditos e Escritos II, p. 82. 

5- Michel Foucault: A vida, a Experiência e a Ciência. Ditos e Escritos II, p. 

352. 

 

II- O conceito de Biopolitica- questões gerais  



1- Didier Fassin ;« La biopolitique n’est pas une politique de la vie » Rev. 

Sociologie et Societé , 2006. P. 35 a 48 

2- Michel Foucault: O Nascimento da biopolitica; Introdução  

3- Bernard Andrieu: “La fin de la biopolitique chez Michel Foucault » In Le 

Portique, 2004. Pagina 1-8. 

4- Michel Foucault:  Historia da sexualidade. Ultimo capitulo. 

 

III- Leitura do curso do College de France de 1975-76: “Em defesa da 

sociedade”(3 encontros)  

1- François Ewald: Prefacio 

2- Resumo do curso 

3- Aula do 17 de março de 1976. 

 

IV- Leitura do curso do College de France de 1977-78: “Segurança, território e 

população”(3 encontros)  

1- François Ewald: Prefacio 

2- Resumo do curso 

3- Seminários sobre o Livro  

 

V- Debates em torno à biopolitica: (3 encontros) Autores como Espósito (2007) 

ou Negri (2003), falarão da biopolitica em um sentido afirmativo o positivo, 

outros como Agambem (2002) se referirão à face mais dramática e obscura 

da biopolitica, utilizando-a para tematizar o problema dos campos de 

concentração.  Rabinow (1999) ou Rose (2004) se referirão às 

biosociabilidades e as novas políticas da vida,  Fassin (2006) ou Le Blanc 

(2007), teorizarão, a partir da categoria Foucaultiana de biopolitica situações 

concretas como os processos migratórios ou a exclusão social dos 

desabrigados.Estes 3 encontros estarão organizados a modo de Seminários 

apresentados pelos alunos que poderão escolher entre os autores aqui 

mencionados e os textos de Michel Foucault referidos à biopolitica. Alguns 

exemplos possíveis são: 

1- Marcos Nalli: “A imanência normativa da vida (e da morte) na análise 

foucaultiana da biopolítica: uma resposta a Roberto Esposito”.  

2- Didier Fassin (2006). Le gouvernement des corps. Paris : Editions de 

l’école des Hautes Etudes en Sciences Sociales 

3- Francisco Ortega. (2004) Biopolíticas da Saúde: reflexões a partir de 

Michel Foucault, Agnes Heller e Hannah Arendt. In Ver. Interface, 

Comunicação, Saúde e Educação v.8, n.14, p.9-20 

 

 

AVALIAÇÃO  

A avaliação segue as normas estabelecidas no regimento do Curso. Compreende a 

apresentação de um paper sobre tema selecionado a partir do conteúdo programático e 

da bibliografia de referência O texto deverá ser produzido e formatado como artigo 

para ser publicado em periódico qualificado.  

Apresentação de um Seminário grupal, como estabelecido no item V do Plano de 

ensino, alem da exigência de comparecimento regular às sessões, o cumprimento das 



leituras obrigatórias e a participação na discussão de textos selecionados. Atividades de 

responsabilidade docente: Aulas expositivas, coordenação dos seminários e orientação 

de leituras. 

Cronograma 

Data  Tema Responsável 

1) 21/9 

09h 

Apresentação da disciplina e Introdução ao 

pensamento de Foucault  

Sandra                      

2) 28/9 

09h 

Introdução ao estudo da biopolítica: O conceito de 

biopolitica 

 

Texto: Michel Foucault: O Que são as Luzes? . Ditos e 

Escritos II, p.335 

                            

Sandra 

3) 5/10 

09h 

A biopolitica e a medicalização dos anormais  

Textos: 1-Francisco Ortega. (2004) Biopolíticas da 

Saúde: reflexões a partir de Michel Foucault, Agnes 

Heller e Hannah Arendt. In Ver. Interface, 

Comunicação, Saúde e Educação v.8, n.14, p.9-20  

 

2-Michel Foucault: História da sexualidade I 

Sandra 

+Convite: Defesa 

de tese Horário 

16:00 
1
 

4) 19/10 

09h 

Quetelet e as estatísticas populacionais  

Texto:1- Nascimento da biopolitica; Introdução   

 

Sandra 

5) 26/10 

09h 

A problemtica do risco no dispositivo de segurança.  

Textos: 1-Didier Fassin ;« La biopolitique n’est pas 

une politique de la vie » Rev. Sociologie et Societé , 

2006. P. 35 a 48/  

2- Dina Czeresnia Ciência, técnica e cultura: relações 

entre risco e práticas de saúde- Cad. Saúde Pública, Rio 

de Janeiro, 20(2):447-455, mar- a b r, 2004 

Sandra 

6) 02/11 Feriado  

7) 9/11 

09h 

O conceito de Biopolitica no campo da psiquiatria: 

“Loucos e degenerados” 

 

Textos: 1-Introdução ao livro “Loucos e degenerados” 

Sandra 

                                                 
1
 Defesa de Tese de Doutorado em Sociologia Politica de Nei Antonio Nunes. Titulo “A critica 

Genealogica de Michel Foucault às governamentalidades do liberalismo”. Orientador Ricardo Silva.  



Sandra Caponi 

 

2- Mary Jane Spink. “Comunicação sobre riscos, 

biopolítica e a reconfiguração possível do cuidado” 

 

8) 16/11 Feriado Sandra 

9) 23/11 

09h 

Debates sobre biopolitica 

Texto: Edgardo Castro “El gobierno de la vida”  

Fernanda Rebelo 

M. Fernanda 

Vasquez  

10) 30/11 

09h 

 

Apresentação do livro: Em defesa da sociedade 

Texto: 1-Em defesa da sociedade – aula do dia 17 de 

março de 1976- 

2- Selvino Assman et ali: Corpo e biopolitica: Poder 

sobre a vida e poder da vida 

Sandra  

11) 7/12 

 

Apresentação do livro; Segurança território e 

população 

 

Textos: 1- Segurança território e população- aula do 

dia 11 de janeiro de 1978.  

2-Maurizio Lazzarato: Biopolítica/ Bioeconomía  

article publié initialement dans la revue Multitudes, 

n°22, automne 2005- tradução ao espanhol. 

Sandra 

12) 14/12 

De 8:30/ 12:30 

Seminários: livro: Segurança território e população 

G1: aulas de 18/1; 25/1; 1/2 

G2: 8/2; 15/2; 22/2,  

 

Grupos 1-2 

13) 21/12 

De 8:30/ 12:30 

Seminários: Livro: Segurança Território e população- 

G3:1/3; 8/3; 15/3. 

G4:22/3; 2/3; 5/4 

Debate Final: Bernard Andrieu: La fin de la 

biopolitique chez Michel Foucault :le troisième 

déplacement 

Grupo 3-4 

14) 8/02 Encontro para consultas e discussão de papers.  não obrigatório 

15) 15/02 Avaliação Entrega de 

papers.  
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